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A questão da educação popular continua a preoccupar Os moralistas cm

todo o mundo culto.

Essa é, de facto, a grande questão de momento. ligando-se intimamente

com a questão economica e com a questão política. Sem a resolvermos, não

sahiremos da terrivel crise moral que ameaça gravemente a obra tão laboríosa

e tão lenta da nossa civilisação.

No ultimo congresso d'educação popular, reunido ha dias em Bruxellas,

estabeleceu-se este principio: a mãe é que deve. dar a primeira educação aos

filhos, constituindo o laço permanente entre elles e a escola, quando, mais

tarde. entrarem na escola.

E como habilitar a mãe a desempenhar essa missão?

Em primeiro logar, é preciso dar-lhe permancncía no lar. Depois, é for-

çoso liberta-la d'outros encargos caseiros. E, por ultimo, é imlispensavel, por

sua vez, educal-a, o que ainda não conseguiremos setn, primeiramente, edu-

car o homem.

Questão complexa, da mais extrema complexidade, como vemos.

Comecemos por examinar o caso da permaneneia no lar.

A permanencia no lar não se pode obter sem augmentar os rendimentos

do casal. A mulher sahc de casa, em regra, para trabalhar. Não podemos nem

devemos tomar como ponto de partida a ociosidade da mulher burgucza. Só

esta sabe de casa para passear. E essa mesma ;só o faz umas horas durante

0 dia, o que não representa o abandono completo do lar. Ora para que a mu-

lher pobre não abandone o lar, só ha dois meios: ou arranjar-lhe trabalho para

ella fazer em casa, ou assegurar-lhe Os recursOs que derivam do salario.

O trabalho em casa não dá o resultado que se pretende, já, por ser

muito mal remunerado, já porque. a mulher fica, da mesma forma, escravist-

da a esse encargo. lla pouco reuniu-se em Bruxellas, tambem em Bruxcllas.

um outro congresso internacional sobre o trabalho nos domicílios. Ainda não

conhecemos os discursos ahi ¡'iroferídos nem as resoluções votadas. Mas os in-

queritos que o precederam patentearam uma situação dcsgraçada. Assim, um

grande armazetu de roupas brancas, de Paris. pagava por uma duzia de camisas

de mulher, feitas á machinn, “2 francos e 20, ou seja menos de vinte centi-

mos HH réis) por cada camisa. Uma mulher, em Lille, trabalha todo o dia

para coser e pespoutar 1'3 calças de homem, de panno. Dão-lhe por cada par

de calças '3“ centimos. Junta ao todo, por conseguinte, 2 francos e 40. lima

mulher, em Rotten, a fazer camisas de homem ganha '31) centimos por cada

uma. Trabalhando sem descanço, desde as T da manhã até ás lt! horas da

noite, não consegue fazer mais que 11| camisas. Portanto, ao cabo d'um tra-

balho fatigante, nervoso, exgottaute, ganhou 2 francos, ainda com a obriga-

ção de dar as linhas! E poucas são as mulheres, ainda assim, capazes de

aguentar um tal esforço. A maior parte não teem forças para mais de 4 ou

F¡ camisas por dia, o que. lhes rende um franco!

Como estes casos, ou analogos a elles, muitos outras. postos a lume

pelo lnqucrim sofn'c os trabalhos- no domicilio na. ¡mins/ria rlrt roupa fII'IlNI'fI,

feito pela Direcção Geral do Trabalho em 1907.

Ísto detnonstra que o trabalho nos domicílios não dá á mulher os recur-

sos necessarios para ella viver.

E' mais favoravel á moralidade que o trabalho nas fabricas. Mas é mais

mal remunerado. Depois, mesmo que fosse bem remunerado, como havia ella

de se entregar á educação des filhos, se não lhe chega o tempo para isso?

Para que a mãe seja, como pretendeu o congresso, a primrim educa-

dora de. seus ¡il/tos. e o laço entre dies c a escola quando (“lies chega-rem (z ¡irc-

qurnlar a escola, é necessario que se possa dedicar exclusivamente ao nnfnuye.

E para que se possa dedicar exclusivamente ao atenuar, é preciso que os

recursos do casal deem para as despesas do mc-'nage. Eis o problema em toda

a sua simplicidade e em toda a sua . . . complexidade.

A primeira coisaa fazer, pois, é convencer o homem das respoasabilídades

que lhe impendem como chefe de familia. Não basta pedir augmento de

salario. Nem sempre o pedith se justifica e nem sempre o augmento é pos-

sivel. Mas, em qualquer caso, a primeira coisa a fazer é app/icm- hem o

salario. Se o chefe de famila gastar o salario na taberna, ou o malharatar

 

::W

por outra forma, não ha maneira de resolver o problema da economia domes-

tica. E todo o problema familiar. Pode haver casa desmoralisada com pão.

Mas sem pão é que a não ha moralisada. Nem saude. Nem a menor par-

cella dc felicidade.

E, d'este modo, eis aqui a moralidade da mãe e dos filhos intimamente

ligada á moralidade do pac. Ha mulheres muito más, causadoras da pertur-

bação e da infelicidade do lar. Mas ha mulheres muito boas, victimas, por

seu turno, da immoralidade do homem. E' mesmo maior, muito maior, o

numero das mulheres victimas que o numero d'aquellas que são a fonte

do mal.

A educação do proletariado é ainda, em toda a parte, detestavei.

(V) opcrario das cidades é, em geral, um vicioso e um tyranuo. Diz que

ganha J, quando ganha t¡ ou h'. (.'omeca logo, sobretudo nas grandes cida-

des, por roubar a família, escondendodhc o seu verdadeiro salario. E os que

não faZem isso, ou consomem tudo na crapula, ou, pelo menos, tiratn uma

parte do salario para a satisfacção do seu vicio ou do seu goso pessoal.

Esse mal é universal. t) cidadão soberano, que pede, mundo alem, re-

publica, socialismo, anarchismo, republica em Portugal. socialismo e anar-

chistuo em outros poros mais adeantudos, o cidadão soberano, que enche a

hocca com egualdade e solidariedade, não hesita um instante em sacrificar

ao seu egoísmo a propria mulher c os proprios filhos, tornando-os seus es-

cravos. Liberdade para elle, para os seus vícios, para os: seus crimes, para

o seu cgoismo. O direito de fazer o que quizer. Mas subordinado a elle . ..

tudo o mais que o cercar. E vá lá a mulher pr<_›testar! Leva tapona, que

lho applica o cidadão soberano, o mesmo que passa. a vida a chamar tyranno,

porque elles ainda teem cadeias e galés, aos altos poderes do Estado.

Eu conheço um d'esses cidadãos-republicano da gemnm'tme ganhamlo

cinco tostões por dia dá só tres :i mulher para ella se alimentar, :t cinco

filhos pequenos e ao... cidadão soberano. Para se alimentar, não digo bem.

Para todas as despesas do casal. Os outros dois tostões são para elle, para

ns suas despesas proprias, isto é. para a taberna. para fumar e para o amis. . .

que for necessario. E acho graça que madame Pauline Kergomard, n'um artigo

de Lu Dri/nicht? que tenlto ti vista, ainda considera esse raça de maridos...

modelar l

I?›?nzrn'quom, m ¡NN-WII“, que me ¡ir/;mms qui [JI'NIIIGHÍ llll ri-mnnp/c sur

la NDI/HIM' ou¡ I/'m' [mio !em ¡ml/'ou prol-mt Prpmdrml "Ira class-'7.x' ¡Im/.v lo

grand nombre (I'íudirirlus dc mor/[lilo mag/rima Írs.s(ln.s'r117/iIN/N Hrm/ uouxcu-

[cmcnl rir/rw, »mis inh'mtmblm che: l'uu r'l [auf/'r ser-r.

Os peorcs, segundo a escriptora citada, são Os que fazem reducçñes, tí-

rando, para si, uma parte importante dc salarios ju' rui/::frios pela sua má

fé. Quer dizer, os peores são os que ganhando dez dizem que ganham oito

e d'esses oito ainda levam quatro. Os da lilumlzu/H E da .so/[duriu/(uh.'

O que são tres tostñcs para uma mulher alimentar o marido, alimen-

tar-se a si, alimentar cinco filhos, pagar a renda da casa e todas as outras

despesas do casal? Impossível. Já nem os cinco tostõcs chegam. Quanto

mais tres!

Com tres tostães a ntulhcr nem pensa em educar os filhos. Com cinco

tostões, o tempo mal lhe chegaria para os indispensnveis serviços do lar.

isto é, cozinhar, lavar. coser a roupa_ etc. Com tres... a fome. Portanto,

0 problema da mãe educadora dos filhos só é víavel: i." quando 0 marido

tiver outras noções do jostíça e de moralidade; 2.“ quando as rendas do cu-

sal cheguem, não só para os alimentos e artigos de primeira IteCt-ssidade,

como para libertar a mulher dialguns dos multiplos' serviços domesticos; 5.“

quando estiver extincto o analphabetismo e a mulher tiver capacidade in-

tellectual c moral para ensinar. O que equivale a dizer que é um problema.

de solução muito remota. Pelo menos em Portugal.

Madame Pauline Kcrgomard, que escreve um artigo muito sensato,

combate, e com 'azão. alguns dos exaggeros das l'est,›ltlt;ões do congresso_

Por exemplo, o que diz respeito ao trabalho profissional. (A) congresso votou

o principio da obrigação escolar dos seis aos quatorze annos nas escolas

primarias e dos quatorze aos dezoito nas escolas de adultos. Mas votou

tambem que as raparigas ficassem livres até aos mesmos dezoito annos de todo

o trabalho profissional. a fim de se poderem dedicar ao seu papel capital de

educadoras como mães. E as que ficarem solteiras? pergunta madame Pau-

line Kergomard. Quem não apprender uma profissuo até aos lã' annos jr¡

não a apprende. E as que ficarem viuvas? O que ha de ser d'ellas sem

profissão?

Mas o congresso não ficou ahi. O congresso votou mais a prohíbíção

completa do trabalho feito para fora, no domicilio. Contra isto é que madame

Pauline Kergomard se ínsurge vivamente. Pois é cahír na mandríce, o vício

opposto.

-' (”csi (ÍEINUIKIE'I' [rop, nu'mc pom' Ia, moralilá de ln [imune Lorsqur la

/i'nnille rst' installe'c (Irt mol est, ¡bóias! !rim pomprmr) drum tm Iogemeu( mo-

deste. sans bmucoup dc meublrs, que les (nfan/s tl"zigr scolaire sont (i (”éra/e

ct que le plus jemtc es! sm! avec sa Infra, calle-ci petit donner quelques hou-
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'ros r'¡ l'm'crt-ir'r d'un. mit/im'. 1.a vitrilnltiun de cc lrnmil ¡n'orurmw qua/(pics

dam-rum (m ::Mirian ú la ('omÍi/¡on ('J'pl'I'SM' reprmlnui qu'unr io¡ soil m-

(c'c VON/n' It's rnlrrprcwurs [if/'001w qm' r.r_)›loitrnt, anus very/ngm, los uurz'íãrrs

«ru (.'lmmln'e -. . .

Lu ;nm-uma' 1h' /u frmmn rlr'pmnl. je la rápf'ta. drzlnaarxmpation équ-itn-

lilr'mr'nl rifmnmiréc qui Ir¡ rrfíennr air/bye): (Wu nc fui( aucun douta pour

qu¡ ”mm/il /cs rt'nh'rw mínir'rs ni¡ r/¡Irvlm' [nn/¡llr 0st [rn/é# dans mn' niru'srm-

'nr/ir' (l'im Fil/I'l'ltl'll [irrf/I .' It's t'n/?In/s (I'Iíyn Nr'ültlíl'r' sunt ri [Yi/'oh', [Ps prlíls

-r qm* lr( ”lí/n' poll/'mit _(/I'll'tÍ/'I' 7 sunt. depuis [aum (ÍI'NJ' (ms, ri [a cJin/er-

ml/v :I/ors Im (/l'UHp/'N 1/1' [hmm/'x sr formou( (Irrrwl les portas. rt IPs Inn-

yum lrurru'llrnt. rt lr Gti/t: ¡anti/¡'an¡ (Iran da fm rrmplif It's ins'srs t'I ?MPM/'rt'

guri/rs .sr Pit/uni. Il _u n !Ill mir/¡im'mrut pour lu [JITI'I'SNZ' comum ii _I/ rn n

-nn pow' Ir' Irnrnil. ('r'ÍHÍ-Pi rs! nn. frruwul rlr rir. rclni-/ú rst !a 711m7' de

tout.

I'ÍHN j'rurixngc lr' Immil ill' lr( /l'mmr .sous tous .scs nspcrlx ci 'ng/'c ton-

Im sm (*UI1M¡1¡II1'›IIT.\'. plus jr .s'NÍN I-rmmim-II qm“. mm SPN/NHNII l'inh'rdíl'iinn

¡lu /rnmí/ ¡n'o/¡ns'xíunml [ml/l' rl/r .wmv/'l (ÍÉb'IINlI'rNSP. plus jr rpg/ratio 'lllsxi lr¡

tmn/tum' artur/Ir f¡ pur/'suga' In grassnssr. l“nllnilemcnt of m¡ (Mi/cm¡ lui/.5' les

#lu/.s- piu/sz'u/ugp'qum «lr /Il ¡ri/Inu', mmmr (ÍK'N ¡nu/Inlírs. ("nr/rs, r-rs Flats phy-

siu/uyir/It/'s m* prrmt'llm/ ;ms h' sni'un-uugr; ils origem (Im conditions d'hy-

girou' ¡til' Inf/un qur ln .mu/v? (IP lou¡ i'm/¡'I'i'du ¡Irs 11mm' Sl'J'fN m' dormi( [MH

pm'mN/rr Ir' sur/¡Ir'nnyr- r/ nrigr um) /Ig/_I/¡inr rIpp/'oprífcl: ¡nn/s ils #accom-

¡um/rui min/.r «lr ln mmthnm/im¡ (le-x "nr/¡Í/Hllr's :lr [u ¡bmnu' qnt' (Ir Ino' nbr/mio". ›

()r:i «liz muito lwm a senhora l). Pauline ergomnrd. Nem tanto a'

terra, num tnuto ao mar.

Mas ('OHIO o nssumpto é interessante, sobre elle escreveremos mais um

artigo no numero immediatn.

Homem Christo.

 

Casas de cozinha central
a____-_-____________

_______________ã

Estavamos nós dizendo que as casas de cozinha central, ou de cozi-

nha commum_ eram mais baratas do que o restaurante e não tinham

nenhum dos seus inconvenientes. No restaurante ha o espectaculo pu-

blico. Come-se á vista de todos. La apparece uma ou outra pessoa cuja

presença nos desagrado. Um ou outro importuno que nos vem maça):

Nas casas de cozinha commum, não. O inquilino está em sua casa.

Cerne em sua casa. 0 que quer e :1 hora que quer.

No restaurante nunca ha numero certo de commensaes. Por isso

mesmo, as refeições são mais caras. O dono do restaurante tem de

contar com o imprevisto. Nas casas de cozinha commum, o chefe da

cozinha ou o administrador da empreza manda todas as tardes saber

a casa dos inquilinos quantos são os commensaes,_sc o termo com-

mensal e aqui apropriado, ~para o dia immediato; quantas são as

creanças; quantos são os doentes, porque ha comida especial, natural-

mente, para as creanças, para os doentes e para os que teem dieta;

o menu formulado por cada familia, sobre uma lista que lhe é apre-

sentada, para o dia seguinte; e a que horas querem as refeições. E',

pois, tal e qual como se a comida fosse feita no proprio domicilio.

Com a vantagem de sc estar livre do serviço da cozinha, com todas

as despesas, porcarias e impertinencias que elle representa.

O artigo que temos a vista sobre o assumpto diz: ,

“N'mna cidade como Paris ou como Berlim, ha, diariamente, myria-

des de mulheres occupadas a mexer milhões de tachos e caçarolas em

myriades de cozinhas mais ou menos acanhadas, sobre myriades de

fogões de varios tamanhos. Que perda de forças e dc tempo, para as

mulheres, sobretudo, e, sob o ponto de vista economico, que desperdi-

cio de dinheiro!

Depois, a falta dos conhecimentos indispeusaveis para uma technica

racional e seieutit'ica. Mesmo em casa dc mulher que saiba bem cozi-

nhar, tudo é tradição e empirismo. Sem duvida, dentro da tradição

ha coisas boas, pois o corpo tem sempre protestado contra uma ali-

mentação irracional. Mas o que valem para ella os dados da sciencia,

em geral, e os da physiologia alimentar, em especial“? Eu bem sei que

a theoria não é tudo. Mas não é ella a base de todo o progresso te-

chnico e economico"?

Só por meio de grandes emprezas, como as do genero casas de

cozinha commum, e que teem por encargo a alimentação permanente e

completa de seres humanos, se podem crear as, condições requeridas

para a formação d'um pessoal especial, e capaz, n'uma teehnica racio-

nal baseada sobre conhecimentos scientificos.

Alem d'isso, as nossas cozinhas particulares não estão dispOStas

de maneira a economisar tempo. Muitos alimentos serão muito mais

bem preparados em grandes caldcíros. E que desperdício de combus-

tivel! Accresce que os alimentos comprados em pequenas quantidades

ficam muito mais caros. Não ha dona de casa que não saiba o tempo

que lhe custam as compras. E' preciso andar sempre a correr para a

mercearia, para o salsicheiro, para o pasteleiro, etc. Notemos ainda

que a cozinha não é uma arte que se apprenda. E” um talento natu-

ral que poucas mulheres e poucas raparigas possuem em alto grau.

E todos esses inconvenientes desapparecein com o systema das cozi-

nhas centraes...

A empreza das casas de cozinha commum não tem só em vista

substituir essa parte do serviço familiar,a cozinha, mas todos os serviços

domesticos, de forma a podermos dispensar os crcados. Uma disposição

particular do edificio permitte que os empregados todos os dias esco-

veni o fato e os vestidos e engraxem as botas dos inquilinos, sem que

estes se incommodem. Bem assim arrumar os quartos, limpar o pó,

diSpôr os moveis em todos os aposentos, lavar roupa, passar a ferro, etc.

Dispensar os creadosl Que maravilha, diz o auctor do artigo que

estou analysando, e digo eu tambem!

lt'laís n'y a-t-il pas aussi un précienx anantagc à n'élre plus con-

tra/'nt de nie/'e ant-r des donwstiqncs? Que! lourmcnt pour les esprits

(tática/3, tonnncnt que sentes 1a durc'e ct l'habitude empérhcnt de sen-

tir à chaque instant, que d'avoir toujours á son propre foyer et pres-

qne dans le cercle familial un inconnu, qui débute par fais dans ces

fonctions, qui pénétre dans notre irritante' et en parle petit-être à des

. e'trangers !

Petit-être! _Estediz petit-être! Não é petit-être, é com', certeza. A gen-

te acostuma-sea isso, como se acostuma ás pulgas,aos persevejos e ás

moscas. Com a differença de' que para os persevejos, e para as pulgas,

e para as moscas, ainda ha remedio. Sobre tudo para os persevejos e

para as pulgas. Só os atura quem é porco. Mas para os creados não ha

remedio nenhum. Só se for agora o-tal systems de federação familiar!

Mas d'essa forma, dir-se-ha, a mulher, a dona da casa, fica n'uma

vida ociosa. Talvez, se é rica e não tem filhos. Mas essas, hoje, per-

gunta o auctor do artigo e muito bem, o que fazem? 0 que faz esa

sa mulher rica sem encargos de família, tendo creados para a servir

e dando tudo o que se não pode fazer em casa a fazer fora?

A mulher casada e com filhos, essa tem sempre que fazer. E a mu-

lher pobre e com filhos da mesma forma, podendo, esta, empregar em

. trabalhos profissionaes, que lhe rendam alguma coisa, o tempo que até

ahi nem lhe chegava para o serviço domestico. Tanto mais que n'essas

casas de cozinha commum ha ainda um jardim d'infancia, dirigido por

diplomados, para tomar conta das creanças.

Além do jardim d*infancia, ha salas de douche, postas gratuitamente

á disposição dos locatarios, uma sala de gymnastica, um grande terre-

no para banhos de sol na parte superior do edificio, um outro terreno

muito vasto, tambem gratuito. (-heio de mesas e de cadeiras, illuminado

a luz electrico, onde os inquilinos podem jantar, de verão, se quizerem

e um jardim commum. Para os inquilinos receberem ar, de verão, à

vontade, tem ainda cada compartimento uma loggia ou balcão.

A ventilação, d'inverno, faz-se lançando uma corrente d'ar quente,

rico em oxigenio, sobre cada aposento, por meio d'uma engenhoca

especial, eniquanto o ar viciado se escapa pela parte superior. De resto,

todo o edificio, cheio de conductores de gaz e de electricidade, é atra-

vessado por correntes d'agua quente. Ha garages para bicycletas, cama-

ras eseuras para photographia, um grande armazem para os locatarios

armazenarem coisas dispensavcis, elevadores, telcphones, o diabo a qua-

tro. Porque preço? Isso deve custar um dinheirão, dir-se-ha. Nem por

isso. De 290 a 350,marcos annualmente, cada quarto ou aposento. Em

moeda portugueza, de 65$000 a 78335000 réis, numeros redondos. Tantas

vezes sessenta e cinco ou setenta e oito mil réis quantos os aposentos.

Dez aposentos, o que já é uma coisa grande, se attendermos a que não

ha cozinha nem dispensa, de 650 a 780$000 réis annuaes. Comida: pela

1.u pessoa adulta de cada familia, 70 marcos. Ou seja, tomando o marco

a 225 réis. 158750 réis. Pela 2.u pessoa adulta da familia, 60 marcos. Ou

seja 13$500 réis. Por cada uma das outras pessoas adultas, 50marcos. Ou

seja 1155250 réis. Por cada creança de 9 a 14 annos, 40 marcos. Ou seja

933000 réis. E por cada creança com menos de 9 annos, 30 marcos. Ou

seja 68750 réis. lsto é, um casal, com 3 filhos adultos, 1 com t3 annos.

outro com 8, gasta em comida 7853750 réis mensaes. Sem despesa de

creados, sem despesa de louças, sem despesa d'utcnsilios de cozinha,

combustivel, etc., e comendo optimamente, e gosando todas as commo-

didades, é... um ovo por um real.

Em Berlim já ha dois grupos d'esses edificios. O que nós deseja-

vamos era vê'los em Lisboa.

E' caso para ganhar dinheiro!

Uma empreza que metta hombres a isso, em Lisboa, ganha dinheiro.

Ahi fica a idéa.

Homem Christo.
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No segundo paragrapho do capitulo l da segunda parte do seu estudo, trata

Poinsard de terrenos e climas.

Tres grandes formações geOIOgicas predominam n'esta faixa de terreno de

500 kilometres de comprido por 200 de largura. A maior parte dos massiços

montanhosos são constituídos por rochas eruptivas: granitos e pórphyros que ori-

ginaram schistos dispostos em bancos espessos. Os planaltos do centro estão

cobertos de depositos arenosos, egualmente muito espessos, intercalados aqui

e alii de camadas d'argilla. Emfim, o extremo sul pertence a tormação juras-

sica, com raros filões graniticos.

Os terrenos constituídos por estas diversas formações são muito differen-

tes. O granito da terras leves e magras, atravessadas pela rocha dura muitas ve-

zes; das argillas calcarias sabem schistos. manejaveis, e ferteis quando aduba-

dos. As areias do centro são magras e aridas, as argillas duras e seccas. Tambem

essas só a custa de correcções e adubos manteem a fertilidade. D'outra forma

a terra não produz nada, ou quasi nada. e tem de ficar longos periodos em

repoiso. No Algarve, o calcario jurassico formou uma camada aravel de ferti-

lidade média, muito facil de trabalhan e entreter. Por toda a parte as aguas

depositaram nos baixos camadas alluvianas mais ou menos profundas, de uma

productividade superior. São as terras de milho do norte, os pomares e os pra-

dOs do centro, os jardins do sul.

No conjuncto, o solo lusitanico não offerece essas grandes extensões de

terrenOs revestidos de humus espesso, como as planícies da Russia meridional

ou da China. Se as boas terras são frequentes, as medíocres e as más tambem

não faltam e por toda a parte, para obter fortes rendimentos, é preciso um

trabalho intenso e adubos abundantes. O trabalho existe; porem muito mal

outillé, como veremos. Alem d'isso, as correcções e os adubos são raros, o que

contribue pata dar um caracter pobre e primitivo á agricultura portugnoza.

«Lc relief si accentné de la terre lusitanienne, avec ses crêles dénudées et

ses pentes ahrizptes. opposent souuent à la culture de grandes dl//icnltés, qui

par/'ais (Ieuiennent insnrmonlables. Lc sol des parties hautes a été emporlé ou

aminci. Les labonrs sont difficiles ou impossibles dans bien des cas, ainsi que

l'irrigalion. Parfois, pour tirer bon parti d'un Ierroir, il faut déployer de l'in-

géniosité, faurnir beaucoup de travail el faire de grand.? semi/?ces d'argent.

Tout cela dicourage ou ruína Ie petit culliuateur. ou tout au moins le main-

ticnt dans une condition uoísine de Ia misére. C'est ce qui explique Ia Ienteur

des conquêtcs de la culture sur les lerres uagues, ainsi que la persistence des

jachéres. Le défrichement et [a culture intensive sont choses extrémement diffi-

ciles a réaliser dans un tel pays pour de petites gens. II /audrait que le ter- '
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rain leur fút livre tout préparé par le' 'roprietairmce qui est matheureuaentent

trop rare. Au contratre, le possesseur sol compte, généralentenl sur te petit

colon pour empléter peu à peu sur la lande ou-le maquts par un labeur d'au-

tant plus dur et plus tngrat, qu'tl est condult par les méthodes les plus som-

maires et execute avec des instruments grossíers faíblement attelés.

On esttme la surface du Portugal a pres de 8.900.000 hectares dont plus

de 3.800.000 sont encore tncultes. Ainsi, plus du tiers du pays se lrouoe a

l'élal de roches ou de sables dénude's, de landes couuertes de genéts ou de bruye-

res, de palis que I'été transforme en deserta artdes, de croupes revétues de

broussailles. La culture proprement dite n'occupe guàre que 2.700.000 hectares,

un peu plus du quart de la superficie totale. Les bois couorenla eux aeuls

2.400.000 hectares, dont une grande parlie constitue, il est orar', de vérlta'bles

cultures, deslinées a produlre du liege, des chatalgnes, des glands pour l'en-

gratssement des porca, du bois et du charbon. Des falls récents ont dérnontré

que, parmi les torres incultes, beaucoup pourraient être missa en valeur au

moyen de travaux approprie's. Mais comme les difficultés son grandes, le pay-

san n'est pas en état de les surmonter par ses sentes forces»

N'um paiz tão accidentado,continúa Poinsard, necessariamente se encontra

grande numero de climas locaes muito differentes,_determinados pela altitude,

a exposição, a situação, o que permitte variar infinitamente as culturas. 0 ex-

tremo norte e as altas montanhas conhecem o inverno com as suas _neves e_os

seus golos, mas quasí por toda a parte o inverno é curto e d'um rigor muito

moderado. O inverno quasi que não passa d'uma estação chuvosa, com other-

mometro entre 0 e 10, pouco mais ou menos, com bellos dias frequentes que

o fazem subir a 18 e a 20. N'essa epocha predominam os ventos d'oeste. Tra-

zem espessos vapores formados pelo Atlantico, e o paiz, com as suas cadeias

parallelas, ooastitue como que um immenso condensador sobre o qual bategas

d'agua se succedem com tanta mais frequencia e intenSIdade quanto a região

fôr mais elevada. Nas mentanhas, certas vertentes recebem, n'um só inverno,

mais de 1m,50 d'agua, ao passo que as planícies litloraes não recolhem mais

que 30 a 40 centimetros. No estio as chuvas são raras, sobretudo na parte baum

do paiz, e o calor. sem ser excessivo, em geral, torna-se torto bastante. Paz-se

sentir na bacia arenosa do centro, principalmente, onde não raro excede 40

graus em julho e agosto. D'ahi resulta uma evaporação activa, e o patz. tão

verdcjante no inverno, torna então um aspecto arido e poetrento, attenuado,

todavia, pela verdura das arvores de tructo ou florestaes, por toda a parte nu-

merosas. Estas condições climatericas apresentam graves inconvenientes para

a cultura. mas, ao mesmo tempo, o paiz é admiravelmente disposto para corri-

gír a natureza por meio d'um regimen artificial d'irrigaçào. as montanhas dis-

postas em semi-circulo formam um reservatorio d'aguas pluv1aes.

«Le Portugal pourrait devenir par Ia, dans presque toutes ses parties, un

éternel bouquet de oerdure, un jardln sptendíde et producllf. Les par/sans ult-

lisent déjà les ruísseaux et les sources, ou meme l'eau des puzts pour l arro-

sage de leurs champs. Mais leurs travaux d'irrigalion sont_ étrortement limites

par la faz'blesse de leurs moyens, sl bien que les, installatrons restent primor.

oes et le résultat medíocre. Nulle part on ne voit jusqu'rl present ces travaux

d'art qui, au moyen de barrages. de digues, de canaux el de rtgoles bien élu-

dies et execute.; avec soin, dislribuent dans une contréc entiere les eautc d'un

réserooir ou d'un riuiére. Tout reste à faire a cet égard, et rien ne se fall, non

pas parce que Ie paysan est paresscux ou ne'gligent-il se montra au contraire

intelligent et laborieux-mais parce que de telles entreprzscs sont bien au-

dessus de ses aptitudes et de ses nwyens. Seule, une classe de patrons expé-

rimentés et riches serail en e'lat de proceder a de pareils travaux. Qette éllte

(lirectrice ne devrail pas manquer en Portugal, étant donné Ie régzme de la

proprie'té, regime que nous allons exposer briêvement.»

Homem Christo.

ALCOOLISMO

VII

  

Ficamos nas tres formas fundamentaes do alcoolismo chronico: a forma

da (legenerescencia moral, a forma allucinatoria e a forma de demencia. _

O sr. Ramalho Fontes encontra uma tal ou qual semelhança entre n oc-

mcncia alcoolica e a demencia paralytica, conhecida por paralysia gerale que

não é mais que uma meningo-encephalite chronica dil'fusa.

Exumína uma e outra d'essas duas entidades morbidas. vê quaes são as

suas semelhanças e quaes são as suas differenças e conclue:

Do exposto é natural concluir qus,attendendo a perfeita simllilude na symptomalologia e evo-

lução d'cstcs dois estados morbidos. o alcoolismo seja transformado na paralysia geral, ou por

outra. que a demcncia paralytica seja uma forma definida do alcoolismo chronico: isto em alguns

casos. pois sabemos que o principal agente etiologico da pnralysia gm'al é n syphllls. Mas casos

ha cm que não se podendo incriminar a syphilis, por clla não existir. attribuimus ao alzoollsmo

o principal factor da demencia paralytlca.

Em seguida apresenta-nos um quadro dos casos de alcoolismo e d_e diver-

sas formas nosographicas observadas no hospital do Conde de Ferreira e em

que os abusos alcoolt'cos foram contados como elemento etiologzco, no decenmo

de 1885 a 18.95. sobre uma população estudada de 648 homens e 575 mulhe-

res. Foram 67 os casos totaes, 62 em homens e õ em mulheres, divididos por

diversas formas nosographlcas, mas sendo 21 de demencia paralytica. E com-

menta:

Não somos nós os unicos, que chegamos ii conclusão dc que o alcoolismo soja, em alguns

casos, capaz dc dar origem ii puralysia geral. \tuitos :motores são d'csta opinião e d'entrc

ellos citaremos Magna", que ati'írmou ter encontrado. como suhstractu-m anntomico do para-

lysiu geral, a esclerose intersticial, lesão que so observa egualmcnte no alcoolismo chronico.

Por um apanhsmento a que proccdomos no hospital de alienados do Conde de Ferreira,

d'esta cidade, c que comprohemle um periodo de dez annos (185.3 a 1895), conseguimos apurar

que, n'este periodo, honvcru *21 casos dc demoncia paralyticn, o que representa uma percenla-

gem do 3,1 do total d'individuos do sexo masculino. internados durante esse deccnnio. (Qua-

dro Vlll) '

Não queremos dizer, que estes 21 casos fossem exclusivamente devidos no alcoolismo;

mas, o que L'- certo, é que o alcoolismo, sc não actuou como causa detenninante, pelo menos

desempenhou o papel de acljuvante.

Em Rilhnfollcs, e n'um período cgual de dez annos (1892 a 1902), segundo um quadro no-

sogrnphico. que podemos obter, houve 282 casos de paralysía geral, distribuidos por sexos

do seguinte modo: 235 homens e -l'i mulheres. (Quadro lX).

Não conseguimos conhecer em quantos casos entrou a acção do alcool; mas o que logra-

mos saber foi que, durante esse dccennio, se registar-am llti casos de alcoolismo, dos quses

108 eram em homens e R cm mulheres, dando uma percentagem de 4,2.

Todos estes numeros vêem indicados nos quadros que junto apresentamos e (los nunes

facil sc nos torna tirar algumas dcducções. A percentagem da paralysía geral attingln 101.

Mas, ha mais: o numero dos nlcoolícos nos asylos tem crescido parallelnrnente no numero

dos paralyticos gomes. Assim, no Asylo do Sant'Anna, em Paris, n'um periodo de nove

annos (1882 a 1891), os casos de parnlysia geral dobrnrsm e os casos d'alcoollsmo quasi tri-

plloaram.

O mesmo obdervamos nós pelo que respeita aos hospitnos que frequentamos. e concluímos

que, em Rilhufolles, no docennio de 1892 a 1902, os casos d'nlcoolismo seguiram a par e passo

os casos de pnralysiu geral, sendo em 1892 o numero de casos de alcoolismo 11 o os de para-

lysla geral 22, e em 1902 os casos de alcoolismo 85 e os de parulysln geral 29. (Quadros Xl

o XII).

Ha, pois, no parallelismo progressivo, uma presumpção séria em favor d'uma rolnçío

entre os dois estados mórbidos. Mas, uma pergunta surge, desde logo. De que natureza é

essa relação? 0 alcoolismo produz a domencia paralytica ou predispõe para ella. assim como

qualquer outra cansa de nurmannge ou de debilitação?

Que essas relações sejam de causalidade ou apenas de predisposição, pouco nos importa.

0 que não é menos verdade, é que a demenoia paralyticn sorgo muitas vezes nos nlcoolicos,

que teem apresentado já symptomas de intoxicação.

N'csta corrente d'ideías vom a proposito indicar aqui uma communicaçâo de Luys, (eita

ao Congresso de Roma em 1894, em que apresentou algumas preparações, nas quaes demons-

trava, que o retlculo da uevroglia é o verdadeiro agente destruidor, invadindo os vasos e

alugando as ccllulns pela sua transformação em tecido de esclerose.

No quadro X o sr. Ramalho Fontes dá-nos o movimento nosographico do

alcoolismo no hospital de Rilhafolles durante um anno, maio de 1896 a maio

de 1897. Hoje _deve ser maior, a não ser que o alcoolismo, que tanto tem cres-

cido em Portugal nos ultimos annos, ainda não haja produzido consequencias

que se traduzem em loucura e em outras formas chronicas de doença.

N'esse anno entraram em Rilhafolles 44 doentes atacados de loucura alco-

olica e outras doenças montaes, n'uma percentagem de 22,3. Existíam anterior-

mente no referido hospital 196 doentes atacados das mesmas doenças.

Estudada a relação do alcoolismo com a paralysia geral, passa o sr. Fontes

a estudar as relações do alcoolismo com a epilepsia. Ora vejamos:

Conhecidos as relações do alcoolismo, com a pnralysin geral, as quacs nos parecem hsm

manifestns pelo que acabamos de descrever, entramos n'outro ponto, egualtuente assaz im-

portante, como é o das relações do alcoolismo com n epilepsia.

Certos alcoolicos chronicos teem, com etfelto, vertigcns e mxsencias, que muito se pare-

cem com os phenomeuos do pequeno mal epíleptico.

Casos hn do embriaguez, em que parece manifestar-se um ataque opilcptico, como tive-

mos occasião de observar em alguns doentes, cuja historia e estado nctuul fazemos entrar

nas observações que apresentamos; conitudo. a epilepsia da embriaguez simples (e fortemente

contestada.

Não succcdc outro tanto com a epilepsia desenvolvida nos velhos nlcoolicos, depois dos

40 ou 50 annos, sem turns hereditarlas.

O inicio dos ataques ú feito de varias tórmas: umas vozes no decurso dc um acccsso de

delirium-tremens, que t-S, como sabemos, uma das fórmas agudas do alcoolismo chronico e do

qual, ao deaulc, apresentaremos o quadro clinico; outras vezes surge som n influencia da

causa occnsíonal, unicamente pelo angmento de excitubilidadc c pelos progressos da intoxi-

cação.

Póde acontecer mesmo curar-se o alcoolismo, segundo alfirmnm alguns auctorea c o que

a nós nos repuan crér, ficando a epilepsia, não como ultimo vestígio d'uma intoxicação, que

já não existo, mas como doença constituoionul.

Somos contrarios xi opinião dos auctorss, que nsscvcram semelhantes factos, porque,

sendo as lesões no alcoolismo chronico tão (liftusns o tão profundas, custa-nos a acreditar,

que essas lesões se curem e que, muito menos, as manifestações mórbidas, resultantes de

taes perturbações anatomicas, deixem dc se exteriorisar.

Ordinarlamente o ataque epileptico appurcce, pela primeira vez, já muito distante dos

accessos de detirium-tremens, sum causa occasional, não havendo mais que uma intoxicação

alcoolicn quasi latente.

Muitas vezes os symptomas da epilepsia veem de conjuncto com os das tórmas do nl-

coolismo chronico, sem que seja facil, ou mesmo possivel fazer uma dcstrinçn do que per-

tence a cada nm dos estados mórbidos, que evoluem simultaneamente.

Sc existe atunesin cm ambos os casos, tambem ella pode deixar dc existir, e d'uma mm

ncira completa.

Não se torna facil. a maior porte das vczes, distinguir pela symptomatologia n epilepsia

d'nm alcoolico, du epilepsia d'um individuo não intoxicado. São a historia (los antepassados

c os anamnesticos, que nos põem em viu d'nm diagnostico mais acertado.

A epilepsia alcoolica é, em geral, precedida de prodromos, que consistem em cephaléns,

insonmins, embaraço gastricn, pesadelos, zumbidos nos ouvidos, tormiguciros e perturbações

da visão.

Os ataques são prolongados e acompanham-se, mais frequentemente que na epilepsia

simples, de alterações psychicns, que consistem principalmente em allucinnções de terrõr,

tornando assim os doentes pcrigosos.

E' frequente a perturbação intellectual. 0 doente, indiftcrcnto ao que o cerca, actua au-

tomaticamente; notam-se ausencias mais ou menou prolongadas, durante as quacs, embora

inconsciente, o doente actua com visos de razão; outras vezes manifestam-se ataques impul-

sivos varios, succcdcndo-se, frequentemente no assassinato, o suicidio.

No opinião de Magnum a epilepsia alcoolica tinha como causa unica o absintho. Na nossa

desauctorlsada opinião, ella pôde originar-se com outras bebidas aluoolicas, como sejam os

licores, nos quaes entram, por sophisticação, o aldchydc salicylico e o solicylnto de nietliylo.

substancias estas muito convulsiruntes.

O alcoolismo (lã um contingente grande ú allienação mental, o que é bom evidente pela

percentagem observada cm França (Sant'Anna e Rioõtre). Assim:

Em Sant'Anna (.iot'l'roy) . . . . . . . . !7,6200

EmBicÕtrc(Seglas) . . . . . . . . . . . . 45,60 O u

(Boletim du Academia de Medicina de Paris, (lc 1907, tomo 58.o, png. 365.)

Emfím, o sr. Ramalho Fontes termina o capitulo Id'essa terceira parte do

seu livro com o estudo de mais duas formas clinicas do alcoolismo chronico

agudo: o delirlum tremens e a dipsomania.

Como toda a gente lala em delírium trcmens e toda a gente, até os mais

incultos, de nome o conhecem, achamos utilissimo transcrever tudo quanto so-

bre elle diz o sr. Ramalho Fontes na sua bella obra.

Dollrlum-tremons. que ñ a lndlviduallsaçño typo dos dolirios alcoolicos. Como o seu uomc

indica, é caracteriaado pela associação do delirio ao lremür. ainda que este possa ser minimo ou

impr-rceptivcl.

A sua apparição eifcctua-se em circumslnncias varias. L'mss vezes. em sequencia a excessos

genesicos ou orgias, surge como um episodio no organismo d'urn nlcoolico lnveterado. ou n'um

outro que até alll se tinha mostrado indemne de qualquer manifestação importante; outras vezes,

upparece nos organismos sobrios, mas que uma vez fizeram excessos de beb das, sendo a susce-

ptibilidade d'estea organismos por tal forma intensa. que u intoxicação ordinaria é mais que suft'l-

ciente para constituir o fundo mórbido lndlspensavel.

Para que se seja alcoolico. é preciso que haja uma predisposição para beber. porque ju o dizia

Laséguc: não c' alcoollco quem quer. Logo. havendo essa predisposição e fazendo~oe a suspensão

brusca do alcool, maaíteatwso um ataque de dellrlum-lremcns.

O mesmo se observa com as emoções moraes. n miseria. u colera, as vigílias prolongadas e,

em geral. com tudo o que debilita profundamente o systems nervoso. Os excessos de vinho ou

de cerveja. raras vezes são considerados sul'ficicntss para o produzir. Tem ordinariamente pro-

dromos, que pódem durar alguns dias, até uma sentiam.

Nota-se inquietaçtlo, um estado ¡rasciveL tristeza, abatimento, a razão ohscureclda e um pouco

d'amueaia. Apparecem vertigem e zumbidos nos ouvidos; ha hypereslhesia da visito e da audição

0 somno é dll'ficll e penoao.

Começam o esboçar-ae as allucinações, que surgem primeiro ds noite c. em seguida. mesmo

durante o dia: basta curar as palpebras para elias apparecerem. Mulllplícam-sc e precipitam-se

urnas vezes sem obedecer a uma dit-actriz determinada. tendo apenas de commum o caracter terri-

ticante; outras vezes parecem ter entre sl alguma ligação e ser subordinadas a um certo fim.

Observnm-se perturbações varias- physicas, moraes e intelleclunes. lia predominio da desor-

dem sensorial. A desordem intellectual é, em parte, subordinada a primeira.
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A allucinaçdo perturba a ideação. A perda de consciencia não é absoluta: é possivel chamar

o doente à realidade. interpellnndo-o fortemente, isto nos casos mais ligeiros. O doente socega

um instante, retoma um pouco de lucidez. para mergulhar de novo nas suas coneepções pitantas-

ticas. d'onde não mais é possivel arrancal-o.

Algumas vezes. passado o accesso, o doente conserva uma reminiscencía mais ou menos con-

fusa das perlpecías por que passou e descreve a desordem das suas ideias, mais ou menos pítto-

resr-amente. segundo o seu grau de inetrucçào e espírito. As allucinações são principalmente vi-

susea. sendo certo que o ouvido tambem c séde de allucinsçóes e illusoes. mais frequentes, com-

tudo. nos que são degenerados ou alcoolicos hereditarios.

Sdo snimaes diversos que se lhe apresentam á vista, desde os mais pequenos e mais torpes,

até aos maiores e mais sympathlcos; sempre e em grande numero. passeando de traz para deante.

desfilam na sua frente. assistindo o doente a esta scene. em regra. inquieto c contorcendo-se. Elle

fallaclhes. chama-os. lnsulta-os ou persegue-os com grande animaçao; outras vezes. porém. tomado

de horror. o que é mais vulgar. aggride ou responde a aggressao dos pbantasmas. que o atacam,

lançando-se sobre elle. mordendo-o.

Espectros. mortos. animaes. soldados formam o infernal corteio. que lhe tortura a exis-

tencia.
7

A's vezes são chammas que o envolvem, que o queimam e o desgraçado procura salvar-se

n'uma furia cega: precipita-se das janellas. eamigalha o craneo contra as paredes.

0 :cenario muda rapidamente. como uma fita cynematographica. sendo. o principal caracter

da allucinaçlto, o numero e a mobilidade. E' por isso. que o doente se revolve em sentidos op-

postos. da maneira a mais lacoherente.

As allucinaçóea auditivas acompanham. muitas vezes. esta desordem, sendo o estado do

doente perfeitamente desesperado: vozes lhe gritam inlurias¡ ameaçam-o com a guilhotina: fa-

zem-lhe propostas obscuras; ouve choros. lamentos. gritos de horrdr. ranger de dentes: cargas

de cavallarla cúom em torno d'etle; imagina-se n'um campo de batalha: ouve o troar dos ca-

nhões, sente o cheiro da polvora, a bocca dit-lhe o sabor d) sangue, as suas carnes são queima-

das. traspasaadas d bayoneta.

E' entlo. que se observa a sllucinaçao completa, -todos os sentidos apostando-se em marty-

risar 0 desgraçado.

Raras vezes. as aiiucinaçdes do olfacto e do paladar tomam parte no drama.

Ha. n'aiguns casos. anesthesia completa, chi-gundo o doente u servir-se d'um membro fra-

cturado. como se estivesse silo.

Nilo é rara a perversão sexual; as scenas lubricas observam-se. algumas vezes, no scenario

do dnfirlum fmmcns.

Attingem. por vezes. formas tao horrorosas. que o doente cáe n'um estado semelhante ao de

catalepsía. ficando aniquilado debaixo das creaçóes, perfeitamente phantasticas. do seu psychismo

inferior.

Psychologos c palhologístas teem discutido a ordem de producção d'estes phenomenosI ad-

mittindo nós. com Grasset. que a allucinaçao é a chegada á percepção d'uma imagem que se for-

mou inconscientemente no polygno e com uma tal força do objectivaçdo. que o centro perceptor,

ou de contrófe. crô na existencia real e exterior d'este objecto da sua percepção.

Quando descrevemos as phases do alcoolismo chronlco. observamos que a degenerescencia

moral era a primeira a manifestar-se; vinham em seguida as perturbações seusorlaes e por ul-

timo a demencia intellectual.

Esta evolução e explicavel por uma lei biologica. que Rlbot formulou e que enuncia do ae-

guinte modo: 'Os organismos mais complicados sao os primeiros attingidos e os que desnppare-

cem mais rapidamente.. Vimol-a já applicada aos phenomenos psychlcos. quando observamos as

perturbações da vontade e da memoria, perturbações essas. mais accenluadas na vontade e. por

vezes, a tal ponto. que os doentes eram verdadeiros séres nutomaticos.

.ul u conlieciamos tambem tia nossa observação com o que se passa nos differentes tecidos

do organismo. send”) a acção dos agentes palhogenícos_ sobre as cellular. tanto mais delicada,

quanto mais complexos, na sua estructura molecular. são os tecidos sobre que ellea actuam.

A emoção daria logar á allucinaçño, o que parece ser provado pela dependencia d'estes dois

phenomenos: quando a emoção é triste e depressiva, a allucínaçáo é grotesco. phantastica, hor-

rivel.

Depois da primeira allucinaçlo. a emoção tinha n'ella um novo motivo de crescimento que,

por sua vez, provocaria novas atlucinações¡ em summn, é um circulo vicioso. dentro do qual

agonisa o desgraçado alcoolico.

O doente vê coisas horríveis, porque tem mêdo.-noçáo que o vulgo possue do medo; cada

um vé de noite. com o seu fundo de coragem e nno com os seus olhos. Parece-nox, portanto,

poder concluir qse as desordens da intelligencia são a consequencia das alterações sensoriaes.

Auctores conhecemos. que suppñem haver uma relaçao estreita entre s emoçro e a ailuci-

naçilo.

Assim seria, se existisse proporcionalidade entre estes dois phenomeuos. o que na pratica

parece nflo se realisar.

Segundo alguns auctores. o doente tem mêdo. porque vê coisas terríveis; segundo outros. o

doente vc coisas terríveis. porque tem medo. Nem uma nem outra (l'estas asserçõese verdadeira,

em absoluto.

Alguns doentes ha, cuja emoção. medo. ú enorme. e não leem senão nllucinaçóes dc pequena

importancia; em outros casos existem lllucinaçües horrorosas e o doente mantem-se sem grande

incommodo. Mas um facto muito simples faz-nos ficar embaraçados.

Como comprehender. que a vista d'um rato seja causa das desordens que revela o alcoolico,

quando, muitas vezes. fora do seu ataque, era capaz de brincar com elle. sem o menor receio?

Não duvidamos, que haja entre estes dois phenomenos uma reciprocidade d'acçao; mas o

facto de um ou outro d'elles predominar. leva-nos a concluir, que tudo depende da maior ou mc-

nor susceptibilidade das differeutes faculdades do doente.

Em alguns casos. estes dois phenoznenos parecem ser produzidos independente-mente pela

acçilo do alcool sobre os districtos correspondentes do cerebro.

Baseando-nos no seu inicio. no que vimos serem as perturbações emotivas as que predomí-

nam. somos levados a crer na origem emotiva dos phenomenos ailucinatorios.

O delirfum-fremena não é sempre sem resultados funestos. Algumas vezes. crimes são com-

mcttidos, pelo facto de o doente procurar defender-se dos seus imaginarios aggressores'; outras

vezes. o delirio Ó mais calmo, conversando o doente com as pessoas, mas com uma tal veloci-

dade d'ldeias e palavras. que é impossivel comprehendêl-o. As phrasea são cortadas, iucompletas;

da ordens varias. sem conta; anda n'um labyrintlio constante.

' Muitas vozes, com a ideia do envenenamento, o doente recusa tomar os alimentos. A esta

desordem psychica, lilo accenluada, que acabamos de descrever, associa-se. em geral, o tremor.

que pode ser generaiisado, fazendo osclllar tod) o corpo do doente. ou localísado ás extremida-

des e aos labios. As mitos são animadas d'um movimento egual e rylhmado. Nota-se uma certa.

ataxia na marcha. A lngomnia acompanha todo o accesao, durando alguns dias depois d'elle. A

physionomia do doente. movel e animada, está em relação com o delírio.

Pelo que respeita as alterações nos outros apparelhos. temos a notar. que a respiração e a

circulação náo soffrern grandes modificações. A crise é. ordinariamente, terminada pela produeção

de suorcs abundantes.

Como perturbações gsvtro-lntestinaes. notamos inappetencía. sédo viva, constipação. etc. Com

respeito a sua duração. pode variar de alguns dias (tres ou quatro) a algumas semanas.

Os phonomenos não são sempre da mesma intensidade, ddrante urna crise: ha remissões, du-

rante o dia.

Darin cita. que Garnier considera como sendo quatro as formas de deffrium-frcmcns. Assim.

estabelece elle: 1.11 forma. corn predomínio das allucinaçócs de terror; 2.a. imaginação torturada

por pesadelos; 39, phenomeoos de catalepsia (esta forma corresponde a forma adyoamica de

Krafft-Ebing); 4 n e ultima forma. caracteriaada pelo delírio, de exacerbação nocturna.

Esi't classificação, como de resto qualquer outra que apresentassemos, não tem um valor cll-

nico notado.

São tantas e tao variadas as formas de defirium-fremens. que não é facil. ao clinico, fazei-as

comprehender em qualquer d'um dos gropos descriptos. sem as poder comprehender nos outros.

Alguns auctores ainda citam uma fôrma sobre-aguda. caracterisada por uma agitação violenta,

attingindo algumas vezes a temperatura de 42o.

Magnan. inclua esta forma no grupo das febrea. A sua terminação póde ser pela cun, pela

passagem a chronicidade ou pela transformação em outras doenças. desapparecendo o trémulo. as

proprias allucinações e as desordens gastricas. ficando, portanto, sómente o delírio chronlco. e

podendo por ultimo attingir a domoncía, que conduz o doente até a morte.

E passaremos no proximo artigo á dipsomam'a.

Homem Christo.

O Povo de Aveiro
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O correio

 

Tem um verdadeiro interesse a historia franceza sobre os correios. sobretudo n'esta

quadra em que os carteiros atravessam as ruas das cidades, replectos da corresponden-

cia dos felizes que se encontram em villegiatura.

Foi no seculo Xiii que pela primeira' vez appareceu em França uma amostra do re-

gimen postal. Os mensageiros da Universidade, que viajavam em epocas fixas, eram en-

carregados pelos paes dos estudantes de lhes entregar as provisões, roupas, dinheiro

enviado pelas mães, etc. Aproveitavam a occasião para outros serviços_ particulares do

mesmo genero.

Na época Luiz Xl começa um serviço de correios, official; uma quasi imitação do

Cursus Publicas dos romanos, mas apenas para a correspondencia politica, pois que,

“salvo o Noso Santíssimo Pas o Papa, e os príncipes estrangeiros com os quaes Sua

Majestade mantenha alliança ou amizade" todo o que infligír a lei será condemnado á

morte.

Em 1586, Henrique lll funda junto de cada juizo ordinario um serviço de mensagei-

ros encarregados de transportar os autos judiciarios, podendo tambem aceitar para en-

tregar aos respectivos destinatarios, misslvas, dinheiro, mercadorias e outras encom-

mendas. _

Henrique IV desenvolve consideravelmente o regimen dos correios, até que, em

1676, desapparecem os mensageiros da Universidade, passando para o estado o monopo-

lio absoluto dos correios que ainda hoje conserva.

A franquia antiga era determinada por distancias. Assim uma carta de Paris a Tou-

louse custava 1 franco. De Paris n Liege. 3 francos e 20 centimos. Dada a difficuldade

de communicações não era caro. Todavia temos que convir ser o serviço dos nossos

dias bem mais barato e rapido.
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Os theatros livres populares

 

No celebre periodo da agitação allemã na littcratura e na vida publica, na epocba

do realismo levado quasi ao extremo de permeia com as reformas sociaes, descanço se-

manal, etc. (1889-1890) realisou-se a fundação da Freie Volksbiihne (theatro livre popuo

lar) de Berlim.

Foi seu iníciador o dr. Bruno \Ville. que publicou um artigo sensacional no Berliner

Volksblatl. artigo que produziu um successo enorme e que a classe operaria berlinem,

intelligente como é. acolheu de bom grado.

Foi decidido entre varias pessoas que se fundasse uma associação, o que se fez em

29 de junho de 1890. E o enihusiasmo foi de tal ordem que em 19 de outubro do mesmo

anno a novel associação inaugurava o theatro livre popular, representando-se Les reve-

nsnts do famoso dramaturgo lbsen.

Foi convencionado que as representações se realissssem, em matinee, aos domingos,

o que, a principio, deu motivo a grandes discussões, mas que terminou pela annuencia

de todos os thestros.

Decidiu tambem a assembleia geral da associação que todas as peças que sc repre-

sentassem fossem inspiradas n'um espirito de critica social.

Como as reformas não são faceis de implantar com a brevidade desejada. succedeu

que a idéa apresentada. aliás bem democratica, de estabelecer um unico preço para to-

dos os logares, foi alvo de successivos motejos e troça. Todavia a proposta vingou com

a condição expressa dos socios tirarem à sorte o logar que deveriam occupar.

Em 1891 uma scisão no seio da sociedade deu cansa a que se fundasse uma outra

associação do mesmo genero. Em principios do corrente anno contava essa associação

382000 socios_ e a antiga, que ainda existe, só conta 15:400. A construcção do um thea-

tro popular já foi votada. A inauguração está calculada para setembro de 1912.

A evolução da agricultura

A par e passo que se operou uma completa revolução, pode-se assim dizer, nas

industrias. no commercio e nas artes, pelas descobertas do vapor, electricidade e ou-

tras. a agricultura pouco ou nada tem progredido e apenas se tem modestaments trans-

formado.

A charrua que se emprega hoje é. segundo antigos documentos egypcios. em tudo

parecida ú que se utilisava na epocha dos Pharaós. E este facto é tanto mais digno de

lastima porquanto força o homem s um trabalho excessivamente prodigioso, por um tal

processso ainda rudimentar. não sem dar que pensar ao consumidor que. por seu turno,

lhe soffre. por egnal, as consequencias.
_

Este assumpto de incontestavel importancia encontrou quasi uma boa soluçao nos

paizes de grande producção, como a America, Canadá, Siberia e Argentina.

L'm oitavo das forças mechanicas produzidas nos Estados Unidos é destinado á

agricultura. Os resultados são extraordinarios. Com uma machine um homem consegue

n'um dia lavrar 15 ares de terra. quando com a charrua seriam necessarios uns bous

15 dias. A despeza não é maior para o lavrador moderno que para o lavrador antigo;

pelo contrario. quuanto este gasta cerca de 200$000 reis n'um animal. o outro dis-

pende pouco mais de 1003000 reis por cavallo-vapor e ainda ha a descontar a ração.

:E:

Nova descoberta scientifica

 

Madame Curie e M. Debierne acabam de enviar á Academia das Sciencias de França

um relatorio d'uma grande importancia scientifica.

Trata-se da descoberta do radium puro. Sabe-se que este corpo simples não era

conhecido até aqui senão em fórma de saes e muito especialmente em brometo.

Submettondo o brometo de radium a processos electrolytlcos, os dois labios obti-

veram um amalgama, d'onde extrahiram, por diatillação, o radium puro em forma me-

tallica.

0 metal é branco. Adhere ao ferro. O ar altera-o, enegrecendo-o. Queima o papel o

oxyda a agua.

A parcella de radium obtida foi encerrada n'um tubo de vidro para ulteriores ex-

pertencia.


